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PARTIDAS DOS CORREIOS.'
Bahia —4 , 14 e 24.
Itabaianinha, Estância , Campos < Lagarto — /| , }«Itabaiana—13 , e23.
Própria, Larangeiras, Divina Pastora , Capella, Vilh-N»y*Maroim , Rozario e PactiUiba—6 ei\. *

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

E*tHÍitnt, do dia 25 d. Fevereiro i, 1854.
O Presidenle da Provincia em vista daProposta do Dr. Chefe de Policia da Pro-

ÀlD\,„BOau' ° h3cbml 4""*',i° '''••irede Mattos Barretto e José Sotero barrei-
nívin*. » "?" ° carg0 de alegado deDivina Pastora , eo 2.* para Subdele-gado do mesmo Dislrielo. Fação-se ascommunicacões do estilo.
nr.7?L 

°/.- 
.a"Ík dú Policia. —Temlo

Por Aclo desla data nomeado o liacha-li ci\W°T f eir° de Mal,os Bari~e»» •e o Cidadão José Sotero Barretto , o 1 •
para o Cargo de Delegado e o 2.* paraSubdelegado de Divina Pastora ; assim ocommunico a v. m. paril sua in|e||itia, epara que determine aos nomea-dos que quantos antes tratem de solici-

-Ao Inspector da Thesouraria Provin-fiai. -A vista da sua informação de hoje
d*snlr-T,Pagi,r pela Mc» "** -*en*das da r.nlatle da Estância á üernabéMartins tonles a quantia de 5ÜU-2P réisque ,e lhe resta da obra da aberlura dae rada do Riachão , visto achar-se con-
çlu.da a mesma obra, como provou comAllesllado do Engenheiro da Proviucia

da^nitlf 
J|"i2 dC '-irnil° d" <]™™da Capital. -Approvando a deliberação

,«/. L 
t0maiia de desiB«-'r novosdla« para a revisão dos Jurados do Ter-mç da Vi Ila do Soecorro , visto „ã0 tersido feita legalmente a revisão a que oro*cedeu no seu impedimento , u respe-cllvo Juiz Municipal , lenho nesla dataordenado que seja a v. „,. apresentadoum soldado do corpo Policial para levarí mencionada Viila as convenientes par-

í, "ÜS?" " f°nf0r",e v- IB- requIsllaeiBseu o-ncio de 23 do correnle , que ficaassim respondido. H

«»,rí«- 
-,ui-! Municipal do Rozario.-Purseu officio deu do correnle, lico sei-*, I,í"' 

,">¦ entrado no exerci-cio das funeções de Juiz de Direilo d'es-sa Comarca, no impedimento do eflecti-vo, Dr. Manoel Felippe Monteiro.—Ao mesmo.—Por seu ollicio de 12

de Dezembro ullimo , fico sciente de nãohaver nos lermos de sua jurisdicção pun-los ou localidades próprias para esta-belec.menlo de colônias de degradados.-Ao mesmo.-Cumpre que v. m. par-llcular.se os factos, de que se queixa,em seu oflicio datado de 12 do corrente
Vilbr!.,°„JUÍÍ- Muuic'l>'~11 Supplente daVi Ia do Maroim , a BlD ue que püssaesta I residência tomar á respeito dosmesmos as providencias que eutenderconvenientes.

Dia 2U.
—Ao Inspector da Thesouraria Provin-cial-Itespundendo ao seo ollicio de 23do corrente, ollercce-se-uie dizer-lhe

que approvo a arrematação das mil e seiscentos telhas e dos 390 pedaços, perlen-ceules á Casa demolida da Viuta Campos
pela quantia de 16 0 rs. offereeida ndoCidadão Manoel Diniz Villa-boas.—Ao mesmo.—Transmitto á v. ui pa-ra seo conhecimento c governo a inclusacopia do contracto celebrado pur estaPresidência com o Tenenle Coronel liai-mundo de Araújo Jorge sobre a cous-trucçao de uma Atalaia na llarra do Rio

— Ao mesmo. —V vista de sua Infur-maç.io contida em oflicíu tfesla data sob"••37, mande v. iu. entregar pela Mesa de Ilendas da Cidade da listaucla ao ar-reuiataiite da obra da Cadeia da mesmacidade, l-ehsberto Correia Chaves, a quan-Ha de 2:201) 3> importância da 1.'pres*taçao, purque arrematara * indicada
—Ao Inspector da lliesouraria da Fa*zenda.—tendo por Portaria d'es(a dataconcedido ao Feitor Coníereute d'Alfan-dtga , Joaquim Aurélio Wauderley iresmezes de licença com seus vencimentos

pai a tratai* de sua sau le ; assim u com-niunico a v. -*. para sua inielligencia.
—Ao Dr. Chefe de Policia Tendo

por Aclo (1'esla data nomeado o CidadãoAntouio José da Silva Travassos para oCargo de Delegado de Policia do Termode Santo Amaro, assim o communico a». oi. para sua inielligencia e para queo faça conslar ao nomeado.

THESOUUAUIA PROVINCIAL.

Expediente do Dia 14 de Feverei-
ro de 18S4.

Ao Administrador dos Correios.—Illm
Snr.— Em resposta ao ollicio de v. s. de"J d este mez , concernente inulla queem virtude do artigo 179 do respectivoregulamento v. s. Imposera ao Mestreua Sutiiaca-Tentadora--Siherio de Sou-ia , tenho a dizer-lhe , que a Meza' xteRendas Provinciaes não deve embaraçaro despacho da referida Sumaca , e nemqualquer oulra , em cazo idêntico v/s-to como do despacho não resulta prsjuizoí essa Administração , por liso que osMestres das Embarcações são obrigadosa receber o bilhete , de que trata o arli*go 177 do regulamento citado.—Ao Administrador da Meza de Ren-das da Cidade da Estância.-o Inspeclor«a lliesouraria Provincial envia ao SrAdministrador da Meza de Rendas da Cildade da Estância o incluso despacho dt14 de Dezembro ultimo e requerimentode Manoel Joaquim da Silva Heitor, Pro-

pnetario , e Despachante da Sumaca N».clonal-S. Luzia-, para que o Snr. Aiftni-nislrador , em face do mesmo despachoe requerimento , informe se o Suppllcan-te na torna viagem apresentou a comoe-lente lista de descarga , e que no cazocontrario , imponha a respectiva muilu
quando tenha excedido o prazo legal •
devolvendo tudo para a divida confercn-cia, O que cumpra.

Dia 15.
-Ao Almoxarife das obras publi-cas. -o Inspector da Thesouraria Provin-ciai ordena ao Snr. Almoxarife dasobras publicas faça contar o restante datelha , procedente da demolição da Cazacomprada a Viura Campos , dando parteá esla reparlição do resultado da con-lagem. O que cumpra.

—Ao Ad.uinislrador da Typographia.—
O Inspeotor da Thesouraria Provincialordena ao Snr. Administrador da Typo-
graphia faça imprimir com brevidade 601»talões de 160 rs. , para serem emitti-dos na Caza do mercado no correnteexercício de 53—á—54. O que cumpra.

Dia 16.
Ao Simeão da Moita Itabello.-llliu,



Snr. Ficio entregues nesta Repartição asires listas de descarga de exercícios fin-dos , que , por engano , deixara v. s.de as remeti er nos devidos tempos,
quando Administrador da Meza de Iteu-das Proviuciaes , como declara cm seo
ofiicio de 15 do corrente , faltando aln-da a lista de descarga de despacho n." 12—do Hyale Atlântico Sergipense—, dadoem 10 de Março de 1853 ; cuja lista res-títuirá quanto antes-, por ser indispensa-
vel para o ajuste final de sua» contas.— N.' 32.—Ao Exm. Snr. Presidente
da Província. —Descontou o Supplicante-
do incluso requerimento Manoel Joaquim
de S. Anna , Cometa do Corpo de Policiaa quanlia de 59«>040 rs. para fardamen-io ; e recebendo por conta a de 43HD-800 rs. era peças, resta-se lhe ainda153)240 rs. de que pode ser pago , as-sim como Informa.

—O Inspector da Thesouraria Provin-¦ciai remelte ao Snr. Agente ria Villa.-«Je Própria a inclusa Precatória do Juízo-dos Feitos da Fazenda , para que pro-tnôva a ezecução d'ella conlra a deve-dora Luzia Maria do Nasclmente , Viuvade José Anlonio da Silva Pereira ; cujadespeza será feita por conta da mesmafazenda. O. que cumpra.

Dia 17.

N." 31.—Ao Fxra. Snr. Presidente daProvíncia.-Para a arremalação da obra«a Cadeia da Estância , novamente em
praça por ordem dé V; Ex. de 9 ri'eslemez, apenas lançou o Cidadão Felisberito Correia Chaves a quantia dé4Inõl8
para menos do orçamento na importai.-cla.de 4:404»518 rs. o qoe levo ao con-íiecimento de V. Ex. , para defihitiva-mente resolver a respeito , visto ser hojeo ultimo dia , dos tres deslguados paraa Indicada arremalação.

¦';',"' *w 
«*¦'¦' 

¦¦ ¦

L. r*.*? ís?rl"5° da Caita. -o Contador«efvindo de Inspectei1 dà Thesburárrà
provincial ordena ao Snr. Escrivão doCaixa carregue áo aclual Thesoureiro nà«alxa de depósitos a quanlia de 8».ts. que a esta acompanha proveni-ente de Meia Siza de Escravos, e remei-«da por Alexandre' Soato da Rochavisto declarar em offlcio de 4 do corren-"te, que nao deve semelhante quanliaalé que se vereíique qual o legitimo deve-¦dor. O que cumpra.

Dia S2.

-Ao Administrador da Meza de Ren-4u deVHla-Nova.-O Inspecter da The-«ouraria Provincial, ordena ao Snr Ti-mlnlstrador da Meza de Rendas de Villa-«ova y que de conformidade com a or-dera da Presidência- datadíi de hontementregue aos Cidadãos João d'Agnf.Vr Bo-to de Mello João Baptista Gomes , eJerommo Vieira Bastos, membros daeorarnissao encarregada do reparo da Ca-¦dela dessa Villa , a quanlia de360»r*«m quei fo* orçada a obra ; cuja impor-tancla ibe será levada em conta no ?e-colhimento que fizer nesta Repartição. Oque cumpra. v
-.-.', i... ai',.;":;-oi,.-3j;'';

--fi- 34.-K-A01 Eítn. Shr."Presidente
Co» adoria - eiarada nó yerso do reqneri-
Ira. Fontes, está» o Sopplen e no caso*/**•*-' a nuantia de Soo* rs peí §«nIco do artie?d H da Lei, qne vigora '
ITSZ a obra á'apmm da --'«i dó«üchâo, que contraçtou.

—Ao Administrador da Meza de Ren-
das da Cidade datflistancia.—O Inspeclor
da Thesouraria JtfoTdncl.il ordena ao Sr.
Administrador da Meia rie, Rendas da Ci-
dade da -Estância , de conformidade com
a ordem da Presidência d'esla data , pa-
gtic mediante as precisas claresas , 

'ao
Capitão Barnabé Martins Fontes a quan-tia de 5U0;S> rs. , restante da obra d'a-
bertura da estrada do Riachão , que con-iraclara ; cuja quantia lhe será levaria emconla no recolhimento que fizer nesta Ue-
partição. O que cumpra.

Snr. Redactor.

Acha-se em andamento a obra do Thea-trinhu ria Sociedade Plulodramalica , con-irahindo para este cffeitu seo Directur, pordeliberação ria mesma Sociedade o em-
preslimo de «OOUOOOrs. para serem pa-gos , metade em Junho , e metade em Se-lembre do corrente anno.

Cm vMt quantia , e com a de 40UG00
rs. mui uxpontaiieauieiiie ufloreciJa puraa compra do trágica pelo genemzo Sucio, oSr Jlajor Joaquim José Fulgencio Carlos daCastro , vaj a obra ser levaria ao ponto-de se poder pôr em scena it," Repre-
sentaçüu no dia 16 ou 20 de Abril proxi-mo Vindouro.''

¦ Basta , pois, que alguns Snrs. Sócios ,por diguidade sua , e por uao compromete
tereit! a .firma do referido Direcíor, queçoin razão lioa-se na probidade dus mus-mos, tratam' de pagar por tudo este mezalé o» principio» do Ab.il au Sucio The-suureiro o Snr. Antunio Fernandes deSuuza a iiiipuitaiicia de soou: debites ,constantes da conta, que em poder do mes-mo existe , e relativos nau só á contribui-

fóes e mensalidades , mas ainda á Jóias' Se assim o fizerem , como ho de espe-râr, e eouio devem em face dos artigos 12e 13 dos Estatutos abaixo tçaasciij/ios (*)haverá,) meios suüioieules para pagai-sò
pontualmente o debite contruhido , e devir-se ao mesmo tempo a Sociedade de-sobrigada de outros empenhes, em queficou paia com os Sotius os Snrs. Ajudai)-
te Lacerda , e José Luiz da Fiança , paracujos pagamentos nao ó possivd lduçar.so mao dus 600U000'rs. obtidos do em-
preslimo.

for ultimo nao he mal pensada quoquem se acha dispondo da citaria quantiade 600U900 rs. yt por mciu db Jornaldeclarando em que os gasta , como des-

( ) Art. 12. A mensalidade de um mil rs.de que tratao os artigos antecedentes piiii-cipiara a ser cobrada um mez depois da
pagas as respectivas Jóias.

Art. 13. Separa vorilicar-se cun pres-tesa a construec-üo' dó Edilicio que tem deseivir de Theatrinho fór mister no cursodos respectivos trabalhos a concurrencia
do mais algum socorro pecuniário , cadaum dos sócios Fundadores será obri«ado acontribuir ainda oom aquella quota 

"que 
aSociedade julgar, precisa , a qual-se.levaráem conta nas mensalidades futuras dosreferidos Sócios , depois que o Kdificio es-iver concluído ,e nVlIu se haja apresen-tatfo duas receitas pelo menos.

de já o faz , e pontualissimamento pro-testa fazer uos n.°- seguintes .

Corresponilciicia.

Despezas até hoje (23 de Fevereiro) com et
obra do' Tkeatrhilk ipb? eénta & quan-tia de S0OU000 rs. tmpmtati».

Fevereiro.
23. Com o sello de duas

Letras. .
" Com o aluguel de doi»
carros

24. Com dito do dito.
" Cum a cumpra de 11

duziis de teboadoal 0:895.
» Com a arremalação de

1.60 0 telhas e 390 peda-
pas. . .. .....

» Com a conducçao do ta-
boado para a obra, e arru-'
niiça.. da telha para den-
tro do Thealro. .

» Cum a cumpra de sipó.

IJ400

8U120
5UU0

I30C744

<euo-jo

IIJIÍO
U88»

159U380

'¦'¦-¦¦:-,¦ 
-.--.¦'-.»-)- fvBKaiMvirtHM

MMMUâí.' 
'

Do fabricante de assucar , offereUdo at,
proprietários de engenhos , aos mil-ires de assucar da Bahia. Por FfàB. WAragão.

( Continuado don." IS. 'V
- . ' r. 11 t.ií

Segundo Mr. Payen a produção de as.socar em todo o mundo é de 93,3 milhaiens de kilogrammos. o cõnsamniò emta-da Europa monta para 210,4oÒ,Òob 'di
habitantes a 66*3 milhoens de Itilo,

Produga'o annuaí. '
' Milhoens de kilog. f! ÜBengala, China , Sião . -m"MColônias Inglesas.'. ... J20 : ~

« hespauhnlas .', . , JJ*} • ;
« hollandezas . . . 80 =..,!,
« suecas e dinanurqaezas 1(j
« franeezas . . . go - \, ' ¦,-. ¦„

& ; :; ; ;*»¦») % ,
Luisiana . . . . . 

' '*»'[i\ <
Rússia , Allemanhá , ilalij è•'-¦••' l"

Bélgica. . . . .' . ., . i „,> ;

«Ir. Paj-en apresenla tim eaículo do C|mU>to do assucar bruto de betarnaba e do d»canna nas colônias franceja» , une iuhzoulil de transcrever aquj Vn JU*°
Beneficio , deduzidas as déspotas. di,'reiiose valor do mel e, carràVaplrál^

(1) Termo médio , sem contai o ort. ».consomme no paiz. ™ 
**

f/2) Este anno será de 80 , e em cadaSi;:;0Mta produeçào - $*m

de kdegrammos, augmeuto (f^grande pane á introduceão de nÕ o, attti!relhos (pg. 14, obra citada,) T*

(h) Boje é o duplp, altent»! ao bre».gresso da industria. "U,0.*B ?"•*



, ¦***——!
assucar de betarraha por 100 UL; 10 fr:*0 C. (5).

Custo pelo anligo systema nas colônias
posto ern França o assucar , compreheiidi-
das todas as despesas—100 kil por 213 fr.
50 c. (6). 

O cuslonas colônias sem-beneficio é de
35 fr. por 100 kil , c pelo systema moiler- ¦
no , isto è, explicação -de-carvãa etc. se
calcula em logar rie 4 00 kil. custando 35-

ifr.Yt-4« fr. custando 40 fr., e que o bene-
ficio liquido é de 12 fr. 50 c.

7>rmo media da protlucção d» assucar em
di/ferentes paizes , segundo o mesmo autor.-

1 hectar 15 mezes 1 anno.

Uartlniea, cannas 2,500 2,000
Guadelmpe, i 3,000 2,500
Bourbuu » 5,000 4,007
Brazil ' " Si 7,500 6,000 -
Fraiiça betermbas 1,500 á 2,400
A producçãii de betarraha em -uni hec-

tar de terra varia de 35 a 4 5,1100 kil.; e a
despesa feila é de , lermo mediu , 420 fr.
por hectar.

Qfrservaçoens.
Para ura proprietário , que não queiraou uão possa fuzer uma mudança radical

em sua casa rie caldeira , apprescnlo aqui
uma conla de preço dos apparelhos na ac-
lualidade ,e das .reformas indispensáveis , .
que a meu ver , pnrierião melhorar econo- ,
Wicatnente o antigo systema cm uzo eu-
ire nós.

4 filtros de 3 mettos de ai-
tura á 200*000  800!,ÜOO

1 monte-jus  500,000
1 caldeira a*apor a ar.livre .

para ultima operação. 
'. 

.. . .750,000
1 regenerador de força de

cerca 20 cavallos s pura servjr ."awbem 
p<txa."a.miiquina e mo- 

'

(?,»!'»:«com todos os,;acpess9,-,:,í 0 ,, i
t"Jps..jJifl. installação. . . . 2:000,000

Réis 4ró'5,Ò*()0rj
Com esta. .pequena reforma , cuja despe-

za pudera çBegiir.^e 4" a 5 coutos ile réis',
|er|jipj. proprietário 

'os meios'necessários
dê produzir' Bom assucar. , e no fim, da s,a-
Ira o"Capital será coberto. Fica pois en-
tendido , que o termo antigo de tachos sc-
rá também mais pequeno, os quaes cimi
preferencia, der.erão ,'er, fogu -separado
como ji ficou dito. .-...»
«i-âbsei'vei- ainda-, que--os clarifieadores-
doverap, ser muito m.is pequemos do queos tid-fees, poderão coutur 1/4 ria cupaci-
dade dós actuaes , e assim também faz-se-
(ia desapparficçr os parues de caldo fria ,•ujo unico, fim fá.uV,»facilitar a fermenta-
ÇSa.i Nos. taxas; a-, fogo nú devo o',«aldo
passar além da- linha do fogo , paiistulooantirieliSar o Assucar , o que colora Nos-
<os'uVèstFés dem "Sacar 

em gorai naò obser-
?ao'esta'ifegrá.' -i ¦¦ ¦

¦õp) A Gran BrétáiiHa cousuiniiiiu.
títti 1850 335,000 toneladas—340,3,39.-

0«O ftili -I '
''¦ 1B5V 350,000 » -355,579,000

• '¦"¦•'¦I85ÍO 380,000 ¦* —386,-057,200
Ettcídados provão os bons eíleilui dadlmliralçSb progressiva dos direitos, se-

gttéd<*>a tolde 1846 proposta por lorJoha
RásscM,' a-qüai em 3 dc julho l-85íos ei
quiparará com os que pagão as colônias
inglezas , isto é 10 shillings por quintal ouCwl—112 libras, ou 50 kilog 79. Cuia
tonelada é igual a 20 quinlaes ou 1,015
kil. 94. -¦ '-(.ii- -.

(6)'Variando o preçoi de venda de 115alíS. frt

Da todas as operações do assucar a de-
fecaçSo e a concentração aH') os quo exi-
gem cuidado mais serio. Da primeira de-
pende já um bom resultado do assucar ;

. da segunda direi , qu,-. us laxos o fogo nú
devem nau qu-iuiar e f.zer ,. operação o
mais rápido 'passível. A o Vap.rapâo nao
apresentando riilticulJndõ , polo ser feita
em caldeira on taíu a fogo nu , e só a
concentração em urna a vapor. Quando po-rém nilo quoiru o proprietário mi fubiican-
te muJar de systema, preferível será,
que o taxo de pinto ou de concentração ,
suja em fogo sepn.ado ; de surto que pos-sn ser regulado á vontade.

Recomendo aqui , que ás casas da cal-
deirá s'"j5o bem a r.-iju ias, tonbn.. janel-Ius correspondentes para que o ar cleule.
O calor e o vapor desenvolvem humidurie
nuqtiella almospiiera , o quo faz retardar
O cosimento du cal Jo , e, como so sabe ,
i muilu prejudicial.

A easu ou quarto de repartição do as-
furar , ao sahir rios luxos , devo ter uma
teulperuiriiiii uniforme , paru facilitar a
cristulisação , deve.á ser mais quente du
que as casas tio —purgar- , onde o ar
deve sor então muito mais fresco fucili-
tar a purgação do assucar.

Do reuniões periódicas de lu. ra lores
de associações agrícolas, induslii .sus o
commerciaes , que deverão ser intiodusi-
dás entre nós , onde se cSmmuniquem us
i iéis novas , so riiscutao os syste.ua des-
tos diversos ramos e se estudem o pro-
gresso rias scieucias e das artes , uni-
mando seus authures ou introduetnres cure
prêmios , menções honrosas , ele , ó quese deve esperar tolo* os nielhoiamentos
Ma gricultura , industria e c-nimercio ba-
ie da riquza du estado.'Nas se devo tudo
exigir do governo, cuja intervenção e pro-toeçao nestes ramos , devem ter um limi-
te, alé,n do qual mais rianinu cilas fnnâo

.do-.qua.ijbenificin , sobrecarreganrio-se da
uiuis os cofres públicos , o vexando a pn-
pilaçáo com' mais impostos ¦ exemplos
desta Veriáie temos: mais Cama vez pre-
senciaio mesmo em nosso puiz,

( Exlrahido do jornal da Bahia. )

AS ESTRADAS EM RELAÇÃO A
LAVOURA.

I.

Ura paiz , como o Brasil , dotado detão vaulajosas proporções, é e deve sernnluralmente agrícola! Nu fertilidade de
seu território , na sua aptidão para a cul-
tura de todas as produções de todos osclimas, existem os lhesouros , que hãode conslituil-o ppujenio.

Para este lado , pois , se devem volver
cuidadosamente ns «ttenções dós que''tetua seõ cargo os interesses públicos, 'Niio
podem deparar outro assuuiptô'¦•, eui qüemais amplameule se exerç.io a sua illus-
tração e O seu patriotismo.

Proteger a agricultura , animai-a portodos os meios , qtte a sciencia e a pra-lica indicãb j robustecer lheas-forças,
prestar tovones, é saccorros.-iíls diwrtf
que a necessidade imperiosa nosi está1 a-
couselhando. Desprezar estes alvitres se-
ria desprezai-o próprio bem. Sègrbir oulro
camiulio seria erro , desvario , cegueira.

Eslt oibvrigaçao existiria ainda quandoa lavoura eslivesse prosperando , e visse
de dia em dia assiguálar-sa o seu iucfe-

3
mento. Então aos legisladores correria aobrigação de escrever nas leis novos pri-vilegios, novas franquezas , novas segu-ranças para que seu eiigradccimento pèf-manecesse e medrasse cada vez mais Un-laa aos executores das normas leglslati-vas cumpriria empregar o seu maior es-mero a lira de que a principal íoote da

prosporidade publica fluísse mais abun-
dosa , mais crystalina

Mas , se a agricultuia, om vez da sa
mostrar acrescentada , queixa-se de mi-
serias som numero , e mostra fraqueza
e inanição ; so obstáculos rodeio os seus
passos , se caria dia , que surge, parecevor diminuídas as suas forças, o quiscumpre aos poderes públicos em «atua-
çao tao critica e urgente ? Porliar em ac-tividarie , em sollicitude para que se-sal-ve o mais vital interesso d'oste paizcomo quem lem de salvar a exi-teaciá
propna de perigo imminente.

Uo feito, o aspectu da lavoura, e sobrotudo o ria canna , é melancólico. O bra-do lumentuso dos que ndlu tem empe-nha los todos os seus recursos érgue-sodo toJa a parto itnpl u-andu auxilio aomal, que já sento , e providencias aamal futuro, cujo gravan.c aparecia pelascalniniria ;es actuaes.
Oe feito, a industria sacharina é cha-madu a uma lueta rias mais desastrosas,

que jamais nunea poderia prever.l'or um lado falia-lhe o provimento debraços, com que enchia o vácuo ,'quesentisse , ou para prosegüir em seus,-tra-
ballios, ou para desenvolver as 

'suai
empresas. Por outro lado os seu? produ-

; cios , que escasseiao na quanti ia ie , suf-fremnos preços por effeito da çoncurr.en-cia de paizes, onde os.. braços na í Çaile-cem , .onde , novos pro«es>o$ t r.avo^ jnx.thodos., novos maorijoismjis ni.u/tif liçào,a
intensidade e o friicto 

'do^rajajtóo 
humano.

A provineia da Bahia , e5soneÍnj,,nen-
te producíora de 'assucar 

,' SBoíe-ãaiérjda
ho coração, e clama'^elos.Ton»ed,íoíj prom-
ptos e eüieazes, que á desviem da ru-irja,
a que parece próxima. Os agricultores
conhecem que se achSo eni uma' dessas
épochas, etn que é mister .empregar'"ea-
fjrços supremos e déçivisos.

II ./ ,,'..,¦' ^
O clamor soa ..muita alto. A ednscien-

cia dos interessados convence-se d».ren-.
lidade da crise e.da urgopcia dq miejpias
salvadoras. No, em tanto quaes são a*
providencias ?

Nao queira Deus que comnièltamogea.
injustiça de censurar,os poderes. nuhh-
cos. Fm proporção dás diiíicuIdades, oui,
que se tem visto , hao feito/quanto ííioa
era possível, qiiarlto permütema ocçn-
fiao' e ds suas circáhstanciás.

A' cargo doscofres ria naçio Tiouicns
habilitados fur3o estudar* e observar' me-,
Ihoraa.ehtos go fabrico do assucar. fe*r'a o.
meio de aperfeiçoar ós processes ,E de vui-J
gerisar os naethosiiináis cconofhiebS * nüis
vantajosos, de substituir Csfappárelhiis
actuaes tao desfavorável» A ¦ qUánliJiMvé'e
á qualidade da producçao pár outh)í! ^(j-tattendessem e estas doas- tüb ambicinifa''-'
das condiçòes. ( :•¦•'<¦ ¦¦,:•¦ tu • q
-Os impostos sotrij a exportação já ejU

13o diminuídos , e aiNdamais-^-serab! E"
dinheiro que entra para a" Wls*'doá-ptí.-'
duetores, que vem assim melhorar o pre-
ço do assucar., que torna mais vantajosa
a sua posiçâu uos mercados euiopeos.



Já á alguma cousa , que demonstra a
vontade da auxiliar a lavoura em seus
«ifnrpos para suptnr as dilficuldades ,¦qua a rodciao.

Mas nao .basta a acçüo do governo. Por
-maior que seja , insullicieiite sempre se-
to. A prolecção terá cfBcacia , quando os
protegidos fizerem de sua parto o que lhes
manda o seu próprio interesse. £' uma

•acpUo, qu* vem auxiliar outra maior.
Os productores de assucar tem empre-

-gado alguis desvelos , que demonstrem o
desejo de substrahir-se ao presente , que

¦reputlo desastroso ao futuro , que se lhes
anlolha peijado de ameaças eperigos?

Manda a verdade que digamos—nao.
Sabem que a sua situação é péssima ,

«abem que ainda mais peior,,rá. Mas o
•que planeao , o qu» desejao , e o quo fa-
zem pari diminuir o mal, para evitar que
«e aggrave *

EsperSo tudo do governo. 0 governo
devo estudar os processos e os methodos
mais perfeitos * ensinal-os! O governo•deve introduzir os melhores machiuismos,

,eompral-os i sua custa , di»tribuil-os por•cada nm dos productores ! O governo
deve adiantar capitães 4 dsve conlractax
¦trabalhadores.!

Bem vedes que, quando uma classe
inteira pensa e procedo assim , trabalha
para sua própria ruina. Se aquelles, quetem o estimulo maior, o de sua salvação,

•cruzüo os braços, quando o perigu Jhe»
!bate á porta , quando a inundação os ro-
deia, quando as lavaredas do .incêndioinvadem a sua habitação , o quê faraó ,-o qua dever*õ faxor os que só remota-
mente compartem suas angustias ?
í"**'° governo deve ie assemelhar era ca-
«os laes cora a A-ovsdeneia. Ao homem

ipregHieeso., índoiente,, desleixada, se-
sgue a penúria. Ao homem diligente , tra-
balhader , activo., acompanha a abaslan-
«a. Deos abençoa o trabalho e multipü-
«a os seus fructos. Se abenp ,asse igual-
vmente a incúria e a inaccao , falta seria
.dai leis eternas da justiça.Estamos convencidos de que o gover-«o nao tem feito ainda quanto deve, a
quanlo pdde em beneficio e prolecção' daagricultura. Na esphera de tua acçâo««aiprahendem-se muitas cousas. que a-
panas estão encetadas.

Mas lambem estamos convencidos deque os agricultores nüo mostiao por sous••forcas que estão necessitados do pratec-

A ímpassibilidade é estupenda.' Aindaoio houve quem «alface do perigo nüoenvidasse forças para evital-os, quemante uma ameaça nio fizesse quanto a¦••o. alcança estivesse para frustral-a
quem opprimido por um pezo incomporllavei nao estendesse os braços na tenta-itlva de arredal-o dt sobre si.

Despertem os agricultores , é princi-palmeole os produclorw de assucar aquem especialmente nos dirigimos.' Sotoro mouvos para esperarem da protec-»»o do governo , muilo raajs deíem M.parar de sua aclividade em zeiar os seus
L0np.7!. T'T'-A ™" * p*«w-mentadolles A, providencias , que rs-«ama, sío instanlaaeas.

/ Continua. )

Conta da Receita da Caixa dos Pobres¦»«. aa ntceuaaa uatxa aos Pobres tm o mt, de Outubro de Í85J na Fr.do Santíssimo Coração de Jesus no Cidade de Larangeiras. f'eí«««-
«endeo a primeira Dominga de contribuição. esmola debolsilias 'e caixinhas.

a segunda dita idem , idem , idem," ...'*'' 
" *«?lleudeo

Itendeo terceira dita.
lleudeo quarta dita
ileudeo quinta dita

10»3"0
000

30» 6)0
69000
jxoio

Despeza do mesmo mez.
Com a Musica na Missa da dedicaçãoCom o Padre Capellào que a celebrou. -...',"'¦'
Com o Sachristào que ministrou o incenso. Com o mesmo Padre por mais tres Missas nas J seguintes Doiiilnias.'Com o feilio e pintura das caixinha» miiga*.
Com a compra de um livro.
Com a esmola da Missa ua ultima Dominga, .'Cü"'clive"n"U destrtbulda pelos pobres couslanles da*Lls'la do res'-

49X550

pcclivo Capellào.

Saldo a favor da caixa.

Receita do mez de Novembro.
Bentleo a primeira Dominga de contribuições etc .Jleuüeo a segunda dila . *Itendeo a terceira dila , • .
lleudeo a quarta dita , . 

' "

Somma com o saldo.

4X000
2 «1000
1X000
es» ooo
4X000
3X000
2X090

17X480
38X480

11X070

8»J60
7» 420
79 810
1-JP400

— 35X960
Despeza,

Com 4 Missas celebradas pelo Capellào.Com a esmola üestribuida pelos Pobres. 8X000
Í13>480

Saldo i favor da calia.
Becella do tnez de Dezembro.

29X&80
6X480

Rendeo
llendeo
lleudeo
lleudeo

primeira Dominga de contribuição etcsegunda dita ,
terceira dila ,
quarta dita ,

4X910
IX SOO
1X340
6X100

Com o saldo a cima.

Despesa do mesmo mez.
Somma.

14X050
0X&80

20X530

Com 4 Mluas nas 4 DomingasCom a esmola deslribuida entre os Pobres.' 
'.'.'.', '. '. '

Saldo á favor do Thesoureiro
Cidade de Larangeiras em ) de Janeiro de 1854.

8X000
163>640

24X640
4X110

O Escrivão, José Leandro Pinto da Coita

—^^^ZT^iiiiiijr
lrn?s„ ri r 

"r"8-* 
,° re'P0ntl« ao *».irmão da Confraria de N. S. da Vicloria ,'?'„*'elra,P»s»<l» Pelo Snr. Clarlmundo

h..m, 
driosíantos Kort«' - proveniente denuma divida , que seo finado Pai deviaa mesma Irmandade é , como sempre foi,garantida pela mesma Irmandade.

Outro sim pede a qualquer Snr. Irmãoque , quando houver de censurar seusactos na qualidade de Thesoureiro , »e dl-gne de assignar seo nome , mesmo paraque seo zelo , e piedade, assim conhecidospossao merecer os louvores, que aosactos boos são inseparáveis.

lnJrirhí,i;Snr- Re(laclor. a bondade deInserir no seo conceituado Jornal estaspoucas palavras, tas
Do Seo Attencioso e Creado.

Serafim José dt São Tiago,
Sergipe 24 de Feve-

feiro de 1854.

*»*/, 
Fnglo ao Coronel Francisco

(MT . Mar,in'" * na Estância na
JKí madrugada de 19 do corrente.
mt o seu escravo Leonclo pardoclaro , rosto abocelado , secco do corpoe de estatura regular. Suppõe-se ler Ido*

pelo Espirito Santo para a Villa do Condee Feira do Mulumgü , ou por Itábafanl-nha para Natuba. Fugio etn companhiade uma mulher prostituta , parda claraconhecida por Mariquinha—mela terça--levando um sendeiro alasaõ com a marca'letra LII na anca , dous sillins usadosbotas de viajem , e outros objeclos , per-tencentes ao annuneiante. Quem o prendere o levar 4 seu Snr. na Cidade da Es-taneta , ou d'elle der nolicia certa serigenerosamente gratificado.

»««*»»«<
Tvr. Provincial de Sergipu.—1854, MLaroo dz Palácio.—Bsbacto» A.

A. >a Silva.


